
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Folheto de poemas 
 

(para leitura em voz alta) 

3-5 anos (aprox.) 

II 

  



Trava-línguas 

Gato escondido com rabo de fora tá mais escondido que rabo escondido 

com gato de fora. 

 

Provérbio 

A árvore conhece-se pelo fruto. 

 

A Boneca 

Olavo Bilac 

Deixando a bola e a peteca 

Com que inda há pouco brincavam, 

Por causa de uma boneca, 

Duas meninas brigavam.  

 

Dizia a primeira: "É minha!" 

— "É minha!" a outra gritava; 

E nenhuma se continha, 

Nem a boneca largava. 

 

Quem mais sofria (coitada!) 

Era a boneca. Já tinha 

Toda a roupa estraçalhada, 

E amarrotada a carinha. 

 

Tanto puxaram por ela, 

Que a pobre rasgou-se ao meio, 

Perdendo a estopa amarela 

Que lhe formava o recheio. 

 

E, ao fim de tanta fadiga, 

Voltando à bola e à peteca, 

Ambas, por causa da briga, 

Ficaram sem a boneca.



O Menino Azul 

Cecília Meireles 

 

O menino quer um burrinho 

para passear. 

Um burrinho manso, 

que não corra nem pule, 

mas que saiba conversar. 

 

O menino quer um burrinho 

que saiba dizer 

o nome dos rios, 

das montanhas, das flores, 

– de tudo o que aparecer. 

 

O menino quer um burrinho 

que saiba inventar histórias bonitas 

com pessoas e bichos 

e com barquinhos no mar. 

 

E os dois sairão pelo mundo 

que é como um jardim 

apenas mais largo 

e talvez mais comprido 

e que não tenha fim. 

 

(Quem souber de um burrinho desses, 

pode escrever 

para a Ruas das Casas, 

Número das Portas, 

ao Menino Azul que não sabe ler.) 


